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NA ALTA SOCIEDADE 


Ja se dillundia tanto O USO da Loção Brilhante, o me- 
lhor especifico capillar contra as cas, caspas, calvicie e 
para a hygiene do cabello, que hoje, asseguramol-o sem 
jactancia, esse producto desthronou totalmente as más 


has methodos de tinturas. 
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Enorme é a dificrença entre o empresu lc tintutê 
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incommoda e perigosa applicação, que jamais da 





Formula do (Grande 


tesr-sc. com uma escovo ou-em forma-de fricção, 
dando aos calbcellos encanecidos a sua exacta côr natural primt- 
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tiva, seja ellu castanha, negra, ruiva Ou dourada 
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natural ao cabello encanecido e o uso smp ES 
pis q e GAS eo apa > | 
vel de uma loção hygienica e original como € 
E A g de te 
Botanico Dr Ground, cujo segredo custou 200 conto 
ali ifeeço 
A Loção Brilhante extingue « caspa Gucumno: nendal 
sytarias, deixando a cabeça limpa € fresca. E” re ts 
nrincipaes Tastitutos Sanitarios do Extrange!"o é 
ciada pelo Departamento Nacional de Saude 
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Cinema Familiar 


Um apparelho bem cons- 
truíso, de resultados ga- 
rantidos, de facil manejo 
e isento de qualquer pe- 
vrigo de incendio 
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Estudado especialmente 
para o uso da escola 
e da tamilia 
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directamente na corrente electrica da cida 
Projecções até 15 metros de distancia 


MARC FERREZ FILHOS 
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MAIS LUXUOSA, A MAIS MINUCIOSA 
E A MAIS PERFEITA 


Revista das Revistas 
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ANFERIGA DO SO 





Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 





PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Tres romances, uma (Comedia, Contos, 
Chromos, Arecdotas, Grammatica Litte- 

raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 
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rojse tem jaltado das con- Quando Mary tinha tl annos Nany no teatro de sua escola escolhida por Deuglas [arrbandks 
M cequencias da guerra. Houve OS Estados Unidos resolveram  embraramhboe que fosse a Nun paro interpretas a protagonista 
horrendas. monstruesas. intervir na grande Ola OPONA ORN NENO rnana N Do Oia o e niro 
vas tambem bôas — em facto, determinando à suppres- trabalho em algum  Iheatro Desde então, Ntry Astor licou 
tosse dificil imaginal-o são da cadeira de linguas ger infantil Rd RN 
us entre todas nenhuma foi tão manica deixou, O Sr. Astor sem De tacto, a belleza de Nam Vea 
da Ice ROCA uan 
mdavel e sympathica, como  recurs s. a EdCA ntúral e Suas ccdacs 
advento de Mary Astor, na Então elle se transleriu com para o paleo valerameadhe logo (Oo sr ancião VALMADGE tomâára 
nematographia sua familia para Chicago em um contracto Assim cla traba sum vesporsabilidade a 
“Mary Astor nasceu a 3 de busca de trabalho. Encentreu  Iheu no theatro até es quinze parte poneipalido filme CA Nam 
mo de 1906 na cidade de | porem tantas clifficuldades que annes, epoeha em que se deixeu o pira de Nencra , que serio O 
(LINE Estado do Illinois. sua senhora resolveu seguir o pentar pelo cinematocranho prneiro apresenta» ste dano 
Da Cid professor de Alle- conselho de VAos amig S, UC, Depo ç de fazei ateus papeis pu pe T RA A EuiStS? NETO 
na escola local. reesrdando o exito cbtido por  secundaries em vamos films for superpi dueçaão 
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caprichos de Sua Alteza e por- — Pode ser... mais tarde com a forme 









































tanto c bedeceu incontinente, mas Por emquanto não sahida dos arro aos 
| ' ] veltou. pouco depois, para infor- — Posso então ter a espcran- beijar suas |: LDoS 
() q Eld OIte mar que a bailarina já havia a de que um dia venha a me  ajudcu-a assar. Mãcsinha 
sahido de casa dispensar seu affecto? dizendo : *““luls iMtomoye 
Sua Alteza, mordendo o bi- — Quem sabe? Pode, porem, mento feliz | Ro 
gode. disse rritado contar com minha amisade Porque tem fuo “Ng 
Film da Univercal com a “Diabes levem Kusmin ! Neste momento a sineta obri- vites ? a 
pé Cia A NA "fas chegando ao theatro gou Olga a erguer-se e despedir Preciso de | | 
DISTRIBUIÇÃO mandou convidar Olga para se de Kusmin. O banqueiro se-  munha arte, Altos Bo 
eciar em sua companhia. E a gurou-lhe uma das mãos e com | Muito que app; 
Olga Vorova Laura La bailarina entendeu que não devia olhos faiscantes de desejos CJ Qual! o 
PLANTE recusar causavam pavor 4 moça, pediu- mais divinamer 
O grão-duque Sergio da Russia KXusmin. furicso com isso. lhe um beijo Mas pa: 
Par O MaLLEY passciava nervesamente de um Com voz firme, que não ad- pergunt 
O ajudante de campo do grão- nara outro lado. no camarim mittia replica, Olga replicou : Para q 
duque. MikHAIL O VIVITCH e disse-lhe de subito Olga - Largue-me immediata- porque sou in 
Alexei Orloti clticial Ray não desejo que acceite amabili- mente de algazarra « 7 io 
—  MOND REANE E a dades de terceiros Guardo-a Pernlexo e acobardado, o ban- com você l nge Big 
icholai PSA res de Orlofi com tanto zelo porque amo-a queiro afastou-se e Olga correu discretos e di: 
ana VÍETCALF Amo-a com tanta sinceridade para o palco, volos, 
nt O que tenciono pedii a sua mão, O) segundo acto já 1a adeantado . Olga ia pi 
O secretário de IXusmin Ar Olga que nao ac reditava nessa quando q grão-duque e seu aju- ERTU BEI Dal 
ERP promessa, comprehendeu que o dante de ordens entraram no lacio do grão d 
invsia, companheira de Olga momento era critico, mas resol- camarote imperial, Seu compa- pis a port 
Vime Redzina vida, como cstava, a representa! recimento causou sensação co o IPCErtamentre 
o papel que sua ama lhe havia interesse que Sua Alteza mani- tar. A meza VR 
aa recommendado disse tetou pelo novo bailado. espe- perros e lacajos a à, 
Sr. Kusmin, por favor não — cialmente desde que Olga Morova — mentes lardas es; 
1? CAPITULO talloe em amor. Temos que ser cra a primeira-bailarina, sus- guardando or 
apenas hons amigos cirou muitos commentarios Pinda a é 
Michael o ajudante de ordens = Amo-a, Olga, Não: que Até que emfim exclamou — biblistheca or 
estava ha muito acostumado aos — ser minha esposa? o grão-duque, quando deparou café acempanh 
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O jovem official eva muto timido diante de maçãs 
rone! Ibesky, militar com lacul 
dades para ajuizar prompta 
mente das aptidões especiacs de 
seus subordinados, dispensou logo 
orando amizade q Alexei, reco 
mendando-o ao grão-duque, para 
missões importantes, como sei 
portador de valiosos documentos 
do palacio para o ministerio da 
Cucrra 

Chegou alinal, o dia da festa 
em honra de Alexci, Villa devia 
ter tosar ma residencia do joven 


a commissão 
veumbida de organisar essa festa 
penhou-se em que elle fosse 
ndantemente- representado ; 
eta ulias facil, visto que a maio- 
dosseus membros se compu- 
luolficines bem relacionades 
is actrizes e bailarinas, 


à BorIssa, CAPITULO À 

Alexei não tardou a reconhecer 
que a guarda pessoal do grão- 
duque era composta exlusiva- 
mente de [idalges que gozavam 
de estima especial na guarnição 
inteira, Scu commandante, O co- 





Ê ) O principe receoso 
Largue-me — disse ella friamente. 








conde. Beleviteh, que se pres- 
tava admiravelmente pardo en- 
seio 

Muitos dos convidados já se 
achavam presentes, quando se 
anunciou à chegada de Alexci 
Y recepção dor tão enthustastica, 
que elle fer obrigado a fazer uma 
parada, tal sum emoção, Jm- 
mediatamente foi rodeado por 
um gtupo de moças cada qual 
mis bonita e mas empenhada 


Connotea pag 30), 
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Ali viviam occultos os adeptos da nova seita do Nazareno. 








SVO) seus dessios, Arbaces proibe atheniensz, aceusando-o de Te- uzrendo vence: 
RSA que Tone jamais veja O joven provavel conducta culdade creada | 
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Cinematographado pela “So- 
csetá Italiana Grandi Fiim 
com a seguinte 
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Nvdia, à escrava cega MARIA 
( "ORDA 

lone, a donzella grega Con- 
DESSA DI LIGUORO 

Glaucus, o athleta VicroRr 
VARCONI 

irbaces, o adivinho Bernhard 
Goelzke 

Cialenus EMILIO GIONE 

ipécides Victor Evangelisti 


Olinthus, o “christão Ferracio 
Biancint 


Principes, sacerdotes, dignata- 


rios, soldados, escravos, gla- 
diadores, Cc enorme massa de 
Povo. 
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Entre os mais teste jados athle- 
tas de Pompcia, destacava-se 
Glaucus, moço atheniense, de 
corpo esculptural, muito admi- 
rado por Julia, donzella romana, 
filha de Diomedes, um dos digna- 
turios c poderosos da cidade 
Glaucus, porem, amava one, 
uma grega como elle, pupilla do 
cuvpcio Arbaces, que por sua 
vez se achava ardentemente 
upaixonado por sua linda pro- 
regida, 

[im irmão de lone, Apécides, 
havia já succumbido à influen- 
cia maligna do astucioso Ar- 
baces. fazendo-se sacerdote do 
culto de Isis, à poderosa divin- 
dade do Nilo, Tratando de eli- 
minar o ultimo obstaculo que 
c interpunha à realização de O 





encanto da escrava céza commoveu-o profundamente. 
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Perante o povo que enchia o amphythcatroço sacerdote ce 


Uluucus manda a sua amada uma 
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nsagem de amor, confiando-a 
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uma joven céga, es- 


cuja belleza e dotes espi- 
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viam feito com que o 


mincebo a comprasse, livrando-a 
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me 


Cute, 


Vantro de perdição em que seu 
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no a mantinha. A 


embora secreta- 


mente enamorada por Glaucus, 
celta qu dolorosa incumbencia, 


a E chegar à casa de lone 

be acha: ella no palacio do 

SEUCIOS svpeio « conhecendo 
caracter libertino d'esse hoe- 

Em corre a avisar a Glaucus, 
w surpr hendendo seu rival 
SEIS 
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vin 


[em 


Maca 


de 
oncell 
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ticas supersticiosas 
ra conquistar O co- 
- Consegue resgatar 
não sem ter lutado 
vencer a opposição 
io lhe oppunha. 
miles e proclamados 
ns parecem ás por- 
idade, quando Julia 
im dos grandes po- 
Pompeia, não por 
mas por despeito 
“entar conquistar o 
“ta. Para o conseguir, 


Hu 


mbusteiro Arbacés 
um filtro amoroso, 
Itar-se para ella 6 


“laucus. Não tendo 
tanto o odiento cgy- 
silhe uma bebida 
uc, misturada ao 
Ma a razão de quem 
tomasse 

vm - 


sua obsessão amo- 


4 senhor e na espe- 


rança de um dia ser por elle 
amada. furta du droga emquanto 


CI. 


Julia dormia ec ella mesma mus 
pura=a como vinho que ta servir 
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EsiscdenuncioL Mebacer como o verdadeiro assassino. 


Corpo 





h : 1 
VPol estos 


a Glaucus, acreditando que essa 
beberagem é um filtro amoroso 
que lhe traria a si o allecio do 
joven. 

As consequencias foram lataes 
e Arbacés, que acabava de assas- 
sinar Apécides, aproveita-se do 
transtorno mental de Glaucus, 
para aceusal-s haver com 
mettido crime. Nenhuma 
explicação, ou detesa pode apre- 
sentar o joven, que é condemnado 
pelo tribunal de Pompeta a lutar, 
desarmado, no amphitiheatro com 
um leão furioso, 

Na prisão, emquanto esperava 
pelo dia cm que seria levado am 
circo para exceução da horrenda 
sentença, relaciona-se CGlaucus 
com os adeptos de uma seita, 
chamado dos Nazarenos ec, gra 
ças à nova Tê, resigna-se a morte 
que lhe virá abriras portas para 
uma nova vida 


de 


CSse 


No dia marcado, entra Glaucus 
no circo é com grande pasmo 
des oitenta mil espectadores ali 
reunidos para o festim de sangue 
a féra respeita o joven, mantendo- 

distancia. como dominada 
uma força invisivel, 


Se d 
por 

A multidão irritada começava 
jãa pedira intr dueção de uma 
outra féra no cireo, quando se 
faz ouvira voz de Calenos, um dos 
sacerdotes de Isis, E, em pleno 
amphitheatro, clle aceusa Nr 
bacés como verdadeiro auto 
do crime pelo qual Glaucus ia 


respt nde! innocente | Lim 
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Nessa gruta, es pastores encontraram a Virgem Maria 
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ER : passa- 
ENO red nãs- 
cimento 1 Te PRA 
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lem sob omni 
le Ro! Ben kl 
OD roclita da im 
sr | 
recebe « la- 
694, q É | her- 
eu: cemntu! li 


grande prestígio muitt- 
tar “que considera 

| melhor amig 
mas, na verdade, M 

[| homem: ganan 
[63] ] t IT Cola 
ERR | POLI 
( 2-St LI intin ) 
apena pari com 
AUAoOT urançã Era- 
mur contra ele uma 
investida ti on ra 
certel, Uma cpportu 


tunidade se lhe FOATC- 
enta afinal 

Lima telhy, ca 
do tech 
Ben-Jlui 
mente na 
Novo proc 
mano Gratus, p 
CadSjdL ch La PET] 
ra entrada official na 
cidadi Ni a RERIMS 
vê! accidente 
um artentado plane- 
fado pá Ben Eur e 


accusd=> fopmaiment 


Eu 





de haver querido as 

sassinar O representante do 
poder de Roma e como o nobre 
israclita é conhecido por suas 


centurião 


ideias de independencia e pa- 
triotismo, o perfido 

não precisa de muitos « 

para conseguir «que comu 

“pam decretud OS Ma! 

ves CASDIDO 


O nobre homem é morto, seus 
bens são confíszados em bene- 
feio do denunciante e seu filho 
Jucdah é condennado a servir 
como escravo, remando nas ga- 
leras romanas, Quanto a sua Es- 
posa e sua filha, uma adolescente 
de grande formosura chamada 
Virsah são lançadas em um car- 








Tirzah, 


Ben-Hur ec sua esposa 
core onde devem ficar para toda 
a vida, 

Judah, que agora usa o nome 
de seu pai ( Ben Hur ) é desi- 
gnado para servir na galera ca- 
pitunca da esquadra romana e 
seu almirante, o consul Arinus. 
impressionado por sta extrema 
juventude, sua robustez e sua 





belleza. interroga-o b 


te. O rapaz responde-lhe c 
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dias, tendo à sale! 
se afastado em pou 
dra em consequenc 
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ces piratas se encarm 
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fúria que em pouco 
o proprio ANINS 
etima de um gol! 
Hur. saltando de 
remador correu em 
batéu-se com tal 
seu braço foi o elemen 
para a derrota dos 
No embate final 
Hur c o almiram 
pelo impeto da Im 
mar e, ainda ah 
quem salvou Avin 
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Corajosament€, Ben Hur collocou-se ao lado ao almirante e defendeuso arriscando a propria s tela coma 


va agora um rico mercacior em servidor mostra-se muito salis CONSCEUILE CSM edi dO melhor da 
intiocho, Vai procural-o e o fici feito com isso explicando-lhe que fortuna de seu pai á ganancia de 
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Pede o romanese 
spanha « 
nda! rodas as si- 


EUAÇÕO 


necessarias 


para procdiealisar a 
Rudolph Valentino 
a cenas ende de- 


nr Inci e 
vlad: di tds d n 
praça de suas cat- 
pitudes 
partner ac pri 
meira trandeza 


Naldi 


LIT 


Sob 4 ink tra 
de Valentina 
Phyútip) e Drew 
primo de Luiz NV n 
Bem Amad À bel 
leza altiva de Pau 

lot Duval torna 


ampacdhu 
Fr rc destumbrant 
de Bebé Daniel ! 
r| ho 4 cabeleira 
tupoada da prince 
el denricita de Bour- 
ATLANTA Mare 
“es com punhos ren 
chad abbadi: Cu 
deteinhas, SWMISSO) 
uras uatan- 
Hunoches, test: 
entre a ida 
ox cu Ve aitles ces mass!ç 


ENC 
tt mM: Ss LAuspesa: 
nobre sevci dos 
do parque à trancezas o 
dodibertino Philippe, minnucttos 


( EAVOLES duel “ pres! BT 


t vadio 
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Must! ad CH 


Um 


Para ad € 


amor cd 
alentimo ue se 


rave] N | 


na Inglaterra sob o 


Uma Tosa 
há Ha [> Te 


CAR dd 


1 ti 
USC nd 
disti 


aucai! barbeiro 


IPC de 


Nfonsieur 3% 


de Sua Excellencia. o embaixador 
da França, seu perdão, sua volta 

umphal. o am c! lorave] 
Henriette-Beté Dante: e Beur 





Nliss MARY 


Que deslumbrament quis re- 
alidade! Que leviandade necessa 


da First Vationdl 


THURMAN. 


numero doe artistas 


principalmente pelo delicado Ge- bra 


francezes para 


Pia nessa sumptucosa reconstitui-  orges Barbicr mento d 
ção onde revive a alma louca Um trumpho aceolheu o tlm com à | 
c espiritual do seculo galante impressionado nos studios da  Corporati 
do seculo dos Latours é de Fi “Paramount”, em Long Island Rudolph 
genara! lá. alem da interminavel ponte balhar pa 
Para a filmagem does ebra de “Queensborough, que exhi- gloria CgU 
Cra necessar] Unir à nericica be. ao cahir da noite, sua mons- dos m ! 
do sosto latino ca potencia de [rucsa tac aos nmumer Ss sultado n 
ACÇÃO dl LINE Habric noarto- VEM) , HC! de IUT ca Hp E 
mericana Nado | lesprecad Ni York Ci e ta 
Rudolp! não ooo UMeonsicar | aire e cera! 
ter. por muitos mez tudad Poccador [) Cobra |- Abist 
Cos! ] manera: ct JC CAPAO | pra nado b A oral 














JUNE MARLOWE 


e) 
s 
PT, 
=. 
Lu 
c 
Ec 
[e 
Lu 
co 
| 


ATCGRAPHO 


| 
i 


A 


CINE 


NO 





Mais 2 sn dana! Eca gado mto So a eco o NS CENA MUDA = 7. UANNO > NiG10) os RE Ds 


Casar é descasal 


—————— 











E jm da Paramount com a 
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Samuel [3901 Feppitr CANTOR 

Clara Mac Cor Chara BoW 

Elconor Belmar Bite Dovi 

[honas Sterling [LAW RENCI 
Usa) 

Eva Cremicr Sterling NATAL! 
ININGSTON 

Arpion Bovk Malcolm White 

(O) pai de Eleonol W W'or 
thumieton 

O advogado de Lya Iarry 
Von Meter 

O advogado de Lhomas lered 


fesmelton 


Desde à mars pequena aldeia 
à metropole mais civilisada, são 
ds pequenina COLISAS CqUue CNCI 
com úmi influencia capital no 
bem estar de cada um de nós 

Samuel Boots, por aleunha 
“O Orelhudo”. um aprendiz 
de alfajate possuidor de uma voz 
aque encantiva Os ouvidos, taum 
bem não escapára a essa inlluen 
cia. Um dia por não ter sabido 
mtistazer às exigencias de um 
Iregucz, for despedido pelo pa 
trão e procurando um novo em: 
prego trava relações de amizade 
cosmo Phomas Secrling, um sports- 
man de comportámento exem 
plar, que se via nesse momento 
obrigado a se divorciar de uma 
esposa de LUIS habitos 













Ferci ficado muito estragado? — perguntou Samuel 
O tal freguez, porem, ao vel-o maltratar um rapaz Entretanto a esposa de bh 
que era um prefessor de mais lraco, passou à detestallo, Sterling, em cuja aleova tud 
cultura  physica pouco Clara era das taes que não perfumado, garrido e lusu 


culto, jurára vingar-se vão á missa de manhã para poder informada de que o m rich 
de Samuel, mas comoa ir á noite ao cinema e Samuel, dára uma grande fortuna e decis 
a vingança sempre se que sempre a acompanhava, con- de aceordo com seu ER 
vira contra quem a quistou assim seu coração. annullar o processo de d 


ve ar ro da qr std e 





filo criou rage confessou-lhe seu amor UA De - 
| Samuel disfarçou gésti lá melhor mo 
DE me 
O a = = - 
E e TS SI TUBE TT a TT sem pe 





TT Te ee 


I6 











À SCENA MUDA — 7.º ANNO — N.º 315 





nara não pe rder um 


marido tão TICO: 

E nopinada- 
mente vai se mS- 
rallar na nova €Ca- 


[homas. 





sa de ; 
= Nidss, NOS 
estam divorcia- 
dos! bSalbucia O 
infor! unado ao 
du 
H unda não! O 
juIZ sse que SO 
dará a decisão final 


na quinta feira... 
ebem sabes que te 
amo! 

Comprehen- 
da! Leste à noticia 
da minha heran- 
ca! Como queres 
porem Cuic escue- 
ça tuas. Joucuras? 
Não te lembras de 
que para me abor- 
EUCC! chegaste a 
Dora compota na 
caçarola e os bites 
na compoteira ? 

Mas agora 
vamos viver como 
dois pombinhos, 
Isto quer dizer, 
que, legalmente, 
nosso processo de 
divorcio fica annul- 
lado, a não ser 
que apresentes 
uma — testemunha 
pardo provar que 
não estou em teus 
aposentos SOS COM- 
Ligo! 

Nesse momento, 
o nosso Samuel, 











En buixos Elconor con- 
quistára tambem sua 
te licidade 





O brutamontes julgou ehesada a bora de se vinga 


que para fugir da vinganção do professor se 
relugiara nos aposentes de Thomas. sahe 
do seu esconderijo e apresenta-se como tes 
temunha a favor dose amigo 

No dm seguinte para fugir do constante 
perseguição de Lva, o atormentado Thoma: 
vai para Gables, onde se faz passar por pro 


(Continta na porem SÁ 
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Artists 


ted 


Uni 


da 


RONALD COLMAN e VILMA BAINKY 
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O artista s6 lhe pedira uma compensação 





resse, o jogo physionomico da 
creança; não o perde de vista €, 
seguindo-o entra em uma egreja, 
onde o menino, ajoclhado deante 
de um altar, pede a Nossa Se- 
nhora lhe dé um violino egual 
ao que acaba de ouvir 





À princeza e o violinista 








Pim da Ufa, com a seguinte 

Assim mergulhado em sua 
prece, Michael sente uma mão 
pousar delicadamnte sobre seu 


bombro, 


DIS FREBUIÇÃO 
Michacl WALTER RitLA 
O pequeno Michael 
Mastin Plerta- 
bers 
A princeza Maria 
Jant NovAR 
A pesuena princeza 


Ntaria— Lont Nest 
à ANO Rosa Va 
leito 
Lincwski SR 
SHARED Crop Toki 
O pintor Preto Al- 
berti 
+ 
t + 


O pequeno Mi 
chael, vivia, cm 
companhia da avó 
crcatura de mus 
sentimentos num 
dos bairres mats p: 
ri m cla cidade 

Com ueccentiada 
inclinação para a 
musica, menino 
tinha no violino por 
ce proprio feito, a 
umica satisfação de 
sua vida de miscria 


UNS 


era tueita elle 
ouve um violinista 
tocar em um ente 
ProOxXIMO à casa cm 


CIR mori k cmo 
cionado vela meio- 
dia que o musico 
arranca do instry- 
mento enta-se 


br QU pass OO qd esctl- 


ta, com protunda 


ven Cação USSAS 
harmonia cmana- 
das d violino 4 
desconhecidas para 
cell 

Lim pintorestran 
re tri 1 COMP 
nha , k nrolat 
lest V olyset 


A SCENA MUDA—7.º ANNO— N.315 ————————— 


— due pousassc para um quado, 


Volta-se assustado é reconhece 
o homem que tante o havia ob- 
servado no calé, 


Interrogado por elle, conta-lhe 


Sua existencia c o artista, con- 
doido, promette guial-o, [azen- 


do-o estudar, 

É entrega o menino aos cuida- 
dos de Lewinsky, um violinista 
que outrora celebre era agora, 
obrigado a tocar no café, em 













- 


que Michael o ouvira. | 
pensação, Michael tem qu 
sar para um quadro que o 
tor está lazendo 


Limidia à dugueza Doban; 
visitou O atelier do pinto 
companhia da joven prin 
Maria. O olhar, que q 
creanças trocam, com 
cerra um destino commiun 
quando Michacl, a convi! 
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E. 
R Tulio Nerne, Ci- 
x, « j 
a do pela Pathé Con- 
mm) o seguinte 
IBUIÇÃO 
ç fI IVAN Mos- 
| teia FR NATHALIE INo- 
Shi 
UR Chakatouny 
| tha S [| Vime. Brin- 
| Al lo | f Crarone € 
[Henry Debain 
ri Vime. Yzarden 
entr r Detas 
[:] Ke. Euanini 
TONI 14 sol Nougoucheff 
at Alexandre | E. Gal- 


mimado «e baile na córte 


Mesc ( ndo Ness cy QE 
etava Alexandre [Io Alcides 
| O Jrrequicio reporter 


Le Metin ie Ilarry Blount, 
» representante do “Ti- 
pivaús na arte de prescurtar 
passava pelo mundo 

im suas notas, quando 
eberam que qualquer cousa 
rave se passava. Um emissa- 





da | ne ua Siberra, Miguel estava Poyido ce essi mas vorera 
ú Naa IE Es reff, haviamse sublevado muitas do emir Frofar; e essas Eribus prrssaeerm ceemandavam [elcutsh 
woe Corone Ivan Vga-  tribus tartaras, sob a chefia que tudos equcavemo emnvostiao ca capitalida Siberii, cujo gover 


nadar mera) ca « 
Edo curcquio Ntcoláu 
rnndo-e Far. Jóss 
coronel Oeareil tinha 
stc] 1 expurls , cl UNCI 
cito qusso pelo gro 
chuc quo ( ahi O SOL] 
odio. Os deus sepol- 
pers avidos por no! 

Cias SEPISSOTONTES te 
solveram immediat: 
mente partir o cumo 


la Siboria 

SS teia cho CqLIs 
passivo Ear man 
dot taprestar codotm 
CNeredo Pati Soco! 
re Seu jemmay, NO 
cmtánto este preci 

Evil de poa vemico 


dl RR volta Na [1 
nao Iuzéel-mo estundo 


ciso que um homem 

ext de “Correto do 

Far um homem 
pes duto e forli 

O general com 

masdante ade distr) 

Cl oa N 144] chil 
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indica ess: homem 
epitao Miu 
Strogotto que dor log 


mma 
chama [o 4 vncadrr 


quem lhe faz as m 
commendirç n 
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té Tomsk, o ca- 
nho estava destim- 
acedido: O resto é que 
ria DreeISU vencer 
A astúcia, atum de 
mamar à tempo de 
it ao HI 10 duque 

je que “ cxercitos 
mnrides chegariam 
asi do Irkusth no 
1a 24 de Setembro 
k Bi elle sc preca- 
PIN com! O COFO- 
ni tvan Ogarelh: 
Val crá d mensagem 

| do lzar 

“Nicoláu INorpanoll 


“m se chamava 
| amoril O correio do 
| tomotro trem 

N] os . 
sumo de N rdjini- 
NON FOTO Cc nesse 
"rem travou elle co- 
nhecimento com uma 


ra 4a 


x 


avem. formosa é tris- 
t Nadia Fédor Se- 
sa tambem rumo 
a Siberia, queria ir 
; Irkustsch, para 
ndo fôra desterrado 
eu pal, Vassili Fédor 


104 


m a esperança de 
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l ma lesta orgiaca em casa 
E EE a rei apenas tributo ec auxiho em 
: : causo de cucrra 
q . 
Noite lp Amor [im um recanto do Ieudo per- 
HE rencente ao duque de la Garda 
=D está acampada uma tribu de 
RN E Es ciganos, realizando a festa de 
Jp té casamento de Montero ço filho 


do chele, A cerimonia do casa- 


mento entre essos ciganos obe- 
dece a rito muito pittoresco « 
Cinemot sraphado vela Disgaçe= 
commovente 
' l Vi | lt | vitente 


Dotada em um leito improvi- 
sudo mas sumptusoso, armado 
com tecidos de Ve prata no 


Montero Ronxato Copas meo do acampamento, a noiva, 
N DE Npia VILMA deita li, conserva cos “lhos [e- 
BAN chados como se dormissz, para 
O duque de la CGurda tom abril-os sómente quando o noivo 
Pt Lo: 
D. I3eat VIA 
Cito ININGSTON 
à noiva  Cvps 
Lesko Winter 
Vo datpsaraa Cu 
's A R A , 
| toi Lott] ( l 1 
to cem Hespan 


ha quinhentos anmn 
quando o vregimen 





do duque de La Garda. 


vier depositar um beijo sobre 
seus labios. 


Emepianto não chega esse 
momento, as moças da tribu 
dansam em torno Gella, em- 
quanto o velhos ec velhas sen- 


tados no solo formam um grande 
circulo ec os rapazes, agrupados 
de pé por traz d'elles cantam é 
applaudem ruidosamente, 
Montero entra afinal para o 
interior do circulo formado pelos 
mais As m tazem 
numa revoada risonha, Elle 
approxima do. leito, curva-se 
beja com paixão a linda bocea 
de sua nyiva; em seguida toma-a 
nos braços e prepara-se para le- 


udosos. Cas 


Se 


vala À 
DA | 5 | 
nupelal de sia 


Mas, nesse 
cerimoma 
tulmente por 
homens d'arm 
la Gárda, qu 


exigir um d 

de seus direito 
Peito CILIT A nho 
e já fora abolic 
a Europa, com 
humano: O 


para seu cast || 
Vdaroc 
noite a nm 


MO SUA Pi 


Nontero pI 
indignação € 


l 


SLi Len 


Co nt 
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' 
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[Va q 


Ha? 
EU] 
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| Garda é, talvez, em 
ndo ervilisado ci UMIC 
uncda pretende exer- 
Lo) 
Us soldados q rep -Hem 
Me, alugentam a tri 
dtmas p dro 
para o castelo, 
rem briosa e altiva. 
98 COM O duque, pre- 
(humilhação e apo 


ada 
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O casamento el 


luxuosa adaga 
pu nodento 


t 
derando bee Cil 
Lidalgo Iraz 
uno proprio pet 


Stu ro 


que od 
do cinto, Cravi! 
com golpe tão firme É 
CLIC cemba morta no 
instante. 

O duque tem um 
entado ao vêr perdida uma tão 
lermosa. .. diversão: depois mun: 
da que 
tribu, 


estro 


EFA! de 
—, 


entreguem Cor l 


DP DO 


ducpia v] [1 Cuul la 


Montero recebe-a comes fuga 
de Tcolera « deita 
de novo em seu leito muúupeial 
perante toda a tribu reunida di 
temente qura o vingar-se 

No dia seguinte, do 


des > pero, 


ulvorceci 
elle despede-se de seus irmãos 
de raça c parte para as monta 
nhas proximas 

Poucos mezes depois começa a 
ec espalhar por todo o reino ano 


vado terror cousado por um ban 
do de salteadores. que sure d 
sutbeto  ehetiado por um homem 
ainda moço, ganhos 4 
que uso alcunha d 
O bando e principalmente, seu 
chele, são de audacia « bravura 
mcomparaveis c devastam 


PO SDEISDO) 


Viga 


com 
especial Rsastencdiua t) tevdo do 
duque do Ja Cosrda 


( H 








À desforra completa 


Film da Perfection Pietures 
tendo como protagonístas WiIL- 
LIAM PrIYLLIS 
HAVER 








[FAIRBANKS E 
**% 


Quando um rapaz, cheio de 
vida como Jim Davis, entende 
levar uma existencia de larras € 
muis larras, sem attender a sua 
condição de homem de sociedade 
já se pode esperar dah: muito 
prejuizo e alguem no final das 
contas pagará o pato, No cas) 
presente, quem paga O pato é 
o ilustre Sr, Davis, que recebia 
diiriamente as sobras” dos 
festiris, onde quasi sempre havia 
muita garrala quebrada e cifras 
No dia em que o co- 
nhecemes, lim vinha de mai: 
um moirada ec como não queria 
chegar depois do Leiteiro impro- 
vosdra uma caravana no proprio 
carcinho da vicrima, IE seu pai, 


os CNE! 


clio conversava nesse im mento 
com [lenry de Bride, um seu 
velho amigo, presenciou essa 
SCCenN 

, 


Isso dcontecia--disse seu ami- 
UU porque o Sr, Davislhe dava 
inheiro e nada lhe faltava, 
Esperimentasse o que lhe acon- 
selhava Elenry e veria seo rapaz 
não se tornaria um homem ás 
direitas 
Or, acontece que Davis gos- 
tava ainda de aventuras tal 
qual como o filho actualmente 
e seguindo o conselho do 
amigo, começõa por mostrar na 
presença do filho a mais com- 
pungida de todas as caretas « 
acabou por lhe “econlessar * sua 
ruína completa, Mais alguns 
dias e não teria o que comer. E 





A SCENA MUDA — 7.º ANNO — N. 315 








No dia do 


O moço impressionado por essas 
palavras prometteu ajudal-s em 
cão doloroso transe, 
Niidando se parsmelhortinair 
Ntudando-se para melhor lingii 


Mly estava 


uma partida mais difficil 


“match”, 


de 


a realidade de su estado precario 
para um | commodo barato, O 
Sr. Davis voltava, de vez em 
quando occultamente para seu pa- 


vencar 





lacete. Dias So 


Phytlis manteve-se a seu lado para encorajal-o. 


pass Eram som 


Tim encontrasse uma collocaçã 


até Cque se line ot PeCcel d 
mostrar uma 


para 





CCasta 
realidad 
pecial cc pos 

Passciando. cm 
trou num banca d 
jardim uma moça 
que parece tum 
lutar pela vida 
Phyllis O Br 
alli mesm 
um desacal 
Ee AM h 
Cc Nduza 
calhambo: 
que não  pocia 
ana MO ça IN 
da ERRA | 
dáres 
Ci dos Ui 
deu uma leçã 
atrevid 

Quem pu 
Sujeito | 
carad 
rava-s 
dep: ts 
bendo 
Vils n 
boxu! [SE 
pão é 
pola 

Poren 
adimira! 
quatidad 
de lx 
que levi 
mação 
Par Cor! 
mecou 
paral- 
match 
com qu 
Amnntino 
oO en p! 
rante 
desde pel 
bastant 
dada 


do cnc 





mr. 

















VUêo pai de Jim se interessou 
pelo novo contendor de Wilson, 
sem saber de quem se tratava. 


Ora, acontece que, 
entrando uma vez 

moço cm Sud 
intiga residencia, 
por ter tido sua 
ultenção desperta- 
la por uma janclla 
iberta, deparou 
om uma scenad 
ue O esclareceu, 
completumente 
uanto à pobrez: 
le seu pat. [Des- 
cobriu que tudo 
“quilo lóra uma 
burla, pois do con- 





Mto não teriam 
ladro tanto 
dinheiro para car- 
FUEL como iam 
iZendo mesmona 
COASTO cl que o 
fápaz es urpre- 
hendeu mpedi- 
is «de var q 
dinheiro lara- 
Dos deran lóra: 
mes Jim dpoderou- 
* 44S nois para 
Bird 'cordo 
OM seu ideal. 
vao ab; lonou 
freinin mui- 
mena ideia 
o MAOS Para 
tanto 1. E 
Eh no cia da 
a dpi Mmeu- 
em « lente 
Ema bora 
ES ini que 
PM “Pariidarios 
batling, tives. 
= Agido Je mma- 
pro- 
Uma 
nedio, 
ctudi- 
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” 
.s 


»; 

. 
| 
EA 
2x 


EA da ET 


Nesse primeiro encontro (óra do 


cando. Aoc fim do tempo a victo- 
se decidia e temia-se 
derrota de Jim, quando [oi des- 


riá não 


Pol 


ne 


Se 


dl 


RIM elle 


momento 


29 


Pp rd 


epue 


8) 


adversario knock gut, 


se, descobriu a 


coberta a tramoia, For como se 
uma bomba explodisse alli e Jim 
reagiu com todo o impeto de seu 


tramoia, 


CIMO 


UM 


encontro 


dandi = SE 
de 





fora do “ring” 
interesse lan 


Lastico mesmo sem juizes, “gone” 











incommodos 
celebrar desde logo o triumpho 
do moço, que depois contessou 
aseu paro que sabia. declarando- 
lhe que só fizera tudo aquilo 
por amor a Phyllis 


€ utrs: para SC- 





O sol da meia noite 








Continuação ca q 
em dansar com elle. A orchestra 
então, irrómpeu numa valsa 
co salas transformou num 
turbilhão de pares, confundindo 
aarbosos uniformes c tonlettes 
e sissImas 

As horas não corriam 

quando o carrilhão do rel gu 
bateu a meia noite, for servida 
uma lauta ceia, durante a qual 
foram apresentados varies nu- 
meros de cabaret. la em meio 
desta parte do pregramma 
quando se annuncicu a chegada 
de Olga Morova. 

A presença da famesa bailarina 


Alexer Elk 


VOAVA] 


Causo Surpreza a 
nunca a havia viste, pois Ih 
faltava tempo para assistir ás 


representações da Opera, Ficou 
lisonjcado por ter cla vindo 
ú festa, mas. segundo os boatos 
que corriam sobre sua promoção 
subita, julgava-a mal. 

Mas, depois de ter dansado 
uma vez com ella, mudou com- 
pletamente de opinião. Seu en- 
canto e sua candura deixaram 
enlevado, Alexer sentiu que as 
maledicencias que ouvira a seu 
respeito não tinham fundamento, 
Era impossivel que uma creatu- 
rinha assim sacrilicasse a honra 
no gltar da ambição e da fama, 
A innocencia jorrava de seus 
olhos, 


Durante o baile, Alexei apre- 







+ 


es 





dci, 


| ULTRA PERFUMADO 


sentou-lhe desculpas por nao 
ter ainda visto set trabalho no 
Bailado das Joias. Olga res- 
pondeu-lhe que licaria muito 
contente se elle fosse vel-a 
Alexei scou na incerteza se 
essas palavras significavam um 
convite pessoal para que tosse 
visital-a em seu camarim e para 
certificar perguntou a Olga 
podia fazel-o, respondendo a 
bailarina que teria grande pra- 
=or nisso, acrescentando 
Esperal-o-her amanha 
Depois sentaram-se a com- 
docemente na varanda, 
mas uma voz bradou lá de den- 


versar 


pr: 
Oloa Morova tada da luz 
da melodia, sahe do teu escon- 
derijo e que tua belleza nos h- 
mino 
Estas 
das com muitas palmas 
respondeu alegremente : 
Va! MOU. 


palavras foram acolhi- 
Olga 


md 
Net pardo 


Qui UA 


euinto sentado an- 
secretaria artisticamente 
esculpida, o grão duque Sergio 
encarava, com desdem c repu- 
unancia a sordida figura de seu 
interlocutor, Era Ivan INusmim, 
o celebre potentado iinaneciro 
que, por varias vezes adeantára 
quantias avultadas para que Sua 
Alteza pudesse saldar grandes 
dividas de jogo, Como porem 
as incessantes reclaâmações para 
a restituição da importancia do 
ultimo emprestimo não surtis- 
sem efleito, o banqueiro viera 
pessoalmente fazer a cobrança, 
Como de nada valesse essa 
medida, o banqueiro ameaçou 
de provocar um escandalo, pu- 
blicando o caso nos jornacs, 
grão-duque respondeu com toda 
a ilcugma que se assim proce- 
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desse isso poderia “-custar-lhe 
muito caro. 

O banqueiro crgueu-se irritado 
c dando um formidavel soces 
na secretaria. bradou 


— Eu quero meu dinheiro! 
OPS GARITELO 


um botão invi 
visivel, Appareceu logo seu aju- 
dante de ordens, Michael, a quem 
elle ordenou que indicasse a sa- 
hida ao banqueiro. porque a en- 
trevista estava terminada. INus- 
min teve um momento de inde- 
cisão mas apanhouo chapéu e re- 
virou-se sem mesma se despedir 

Algumas horas mais tarde 
cm companhia de seu ajudante 
de ordens, Sua Alteza chegava 
do sumptuoso palacio, de sua tia, 
a gran-duqueza Anastacia, onde 
se realisava uma sessão de certa 
importancia, A duqueza, que 
ainda apresentava encantos e 
movia s2 com desembaraço, não 
apparenteva scus oitenta e cinco 
janciros c as reuniões em sua 
casa eram muito alegres ec ani- 
madas por excellentes audicções 
musicass. 


Sergio tocou 


(Continúm no proximo numero) 





O: encarregados de lazer o re- 
clame do ultimo film de Mac 


Murray, “Valencia, limitaram- 


no a annunciar. simplesmente, 
que graciosa artista exhibirá 
uma indumentaria “um pouco 


mais ousada * do que em suas 


anteriores producções. 


E' ocaso de se perguntar sc a 
linda 


tambem sem suas joias... 


May vai se apresentar 


[ES] = (EE =p E== ERES [==] Es 
e o ER 1 


Sabonete | 


—mse 


ma 
FRAQUEZA GERAL 
CONVALESCENÇA. NEtmao 
THENIA. FRAQUEZA Puig. 
NAR, CEREBRAL. NEnvOSA 
ESGOTAMENTO, ESTOMAGO 
INTESTINOS. FIGaDo 
RINS ETC. 


Guaran:: 


CONCENTRADO 


Tonico concent 
acção anti-toxica 
e hematogenica (ox 
Sangue), GUARANÁ 
LA-ARHENO-PHOSPI R 
NUCLEO VITAMINOSO 

Um vidro vale | 
qualquer outro dy 
marca devido á su nu 
e concentração Ei 

Toda pessõa [ra F 
usal-o. Um vidro já mostr 
O seu valor 

A. SAUDE E Ropterro 
CONSTITUEM UM 'GONEXO pi 
FORTUNA E .QUASI SEMPRI 
DEPENDE DOS PAES OU pi 
PROPRIO INDIVIDUO 





Bºº' RurH, o lum TES 
dor d 


norte-ameri 


hase ball — talvez o aih 
mais popular da An | 
Norte, acaba de vm 
ensatos de um crand 

a First National, intitulado Bo 


Home 


Comes 





po 


| SUPERIOR AOS ESTRANGEIROS | 


| FE CAM AMOSTRAS GCRATIS NA 


' PERFUMARIA LOPES a 


S 


PRAÇA TIRADENTES, 34, 36 E 38 — R. URUGUAYNA, E“ 


E=s (z ss é E e : 
º = Er Es h EE==:] miga 
= qe 44 
Es [= === [=| - EE E mes [=2== Eae 


PARA DAR BRILHO E ROSAR AS UNHAS ESMALTE ORIENTAL. 
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as 


Noite de amor 
x x 
Continuação da pag. 271. 
Neta-se porem. uma singular 
pao em ccus actcs de ban- 


ancma! Fa as 21. 
cile só ataca, saqueia 


Pe 
Sa fidalges e poderesos, 
a ndo para OS “pobres hi 
alebeu uma verdadeira provi- 
lenciu rendo para com elles 
ER actcs de caridade c 
henevereneta 


Pascum-se assim deus annes 
bello dia annuncia-se po! 
roda O paizicom grande apparato 
noticia de que 0 duque de la 


Garde val desposar a princeza 
Maria sobrinha do rei de Hes- 
vanha 

Par: duque esse casamento 
“uma cornucopia de venturas 
em de sua rara tormesura, a 
orinceza Maria. traz-lhe e pros- 
puto do Seu preximo parentesco 
Cem vherano ec uma grande 
rottuna como dete; mas para 
ella” Com cute alegrias C 


esperançãs podia tm a donzela 
como à princeza Maria, apenas 
adolescente é educada, até então 
no refugio tranquillo e puro de 
um ecenvento, encarar et perspe 
tiva do matrimêenio cem um 
idalvo que toda a gente sabia 
brutal. libertino incapaz de uma 
atutudo verdadeiramente nobre 
c de um gesto verdadeiramente 
human 

N linda princeza acecitára esse 
casamento por que elle lhe fôra 
crdenado por seu tio mas muito 


chorou dao se vêr condemnada 
4 tão sembrio futuro e espercu 
dia de suus nupcias ecm ver- 


dudeiro Lerror. 
Nas Poucas vezes Um que teve 
encontros com seu noivo, tremia 
vebe rc se elle a tocava embora 
modes hypeervtamente ter- 
no ela sentia tudo o seu cerpo 
dbrar de repulsão e horror 
Mus chegou afinal e dia da 
cerimemia vo casamento realiscu- 
no costello do duque com 
vrandoe fatstá 


Continuo no proximo numero) 


tt ts mt 


Vita amorosa de Rodolfo 
Valentino 


Cominuação da pas (dj 








Chaplin Douglas: Farrbanhks « 
Mar Ee) lord; us e Artistas 
nuel lhe asseguraram um 
nho fo de duzentos nl dol 
Dor bilim, uma porcentagem 
air nda co que é melhor 
liberdade de Crganisação des 
Ms cido venda comparave! aos 
HIOS Creanisados 
Um dim inaugurou de modo 
cl sua entrada no consor- 
RR dus estrellas de primeira 
“tando N Aguia Negra” 
dnSpos cão cinematographicada 
[e ' 
pes À 
Ed 


tas - 











. DE-TRISDO Trina s ja 
mm | 007 nos pe davur Speco e W fg N 
ima! (ss es A ... ps vê 
é O MUTROTHERADICO Vou AN 
=| ASAS Re End Feiegi = es ASA 
mo. 3-4) NPANTEE SC o VE 1 
nm CR o Sn A E Dj 
> À 
O q 


emma: 
| “Comp 


“mento, 





cmmagrecerou conhece alguem que à quei 
“Excesso de gordura provoca diversas moles 
ração, figado, diabetes etc. — dminue effi- 
ciencia do 
prejudica a esthetica 
(uma senhora ou 
gorda 


N ESC 
EMAGRINA 


(comprimidos) — auxi- 
lia poderosamente o 
não prejudica o organismo e é 





obra de Pouchkinc devido qu 
estorço de Clarence Br wn 
Agora é sob um uniforme de 
tenente da Guarda Imperial que 
nes apparece Valentino. Seu 
garbo de perfeiro cavaleiro 
sua silhueta agradavel ao olha! 
seduziram à grande Catharina [| 
imperatriz de rodas us Russas 
Ella Oo fária general se si 
Valentine-Deubrowsky não “so 
nhasse ternamento com cs eli 
raveis elhos de uma jovem di 


rara belleza eptio ele INCRA DC 


casião: de salvar da Morte corr- 
teto. Eile desdenhe o aAMmoer m 
peritl que se olferta ty lot 


cado, então, a fugir para se livra 
da colera de Carhorina cao 
mesmo tempo vingar a memoril 
de set pái. espoliado por um 
miseravel Certamente, já se 
teria vingado se o trahidor não 
tosse, justamente o poi da lind 
pevemo,. Doubrewsky vaio 
rer, entregue às garras justiceiras 
dos enviados em sta 
Perseguição pela apiixonadi: qm) 
peratriz 


COSSACE = 


Mas Ustil [1 Se Col 


selára com um ceneral impr 
visado em seu bomlatro Ay poi 
1s . Wo 

CO, o Aguia Negra poder, 


desposar sua adoravel noiva. 
[E mais uma vez Rudolph 
triumpha., como acror, como ca 
valleiro, como dansarino, com 
emente, com sua nova Partnei 
uma estrela neva. um actriz 
improvisada da noite para o 
dia, Vilma DBara Elunero 
cujos clhes parecem  relleerii 
rodo O qufimito do amo 
4ssim come Douglas Fam 
Banks ampressiencia “Dom O 
como comntinuição de “NMarca 
de Torro o Valentino dará uma 


descendencia ao Chedo imesque 
cido, impressiona CO Pino do 
Cheik que, comi A Nata 
Negra, serto distribuido pely 
“united Artists” 

Nos Studies de Melreso Av 
nuc, reappareco cm Som al the 
Sheik, Mesmo andar soberiyo 
de curti ra 5 prepufo a 
mesmo desta vez ne pelimaimento 


puriaan 
MITO N CEI 


stume arab, 
Irolfis der 


de seu ct 
te hornous 


lho, bordadas, vestes unas do 
heroc dias el o Uma Noites 
rojas, umas cinzeladas Set 
vestaamo completo custa-lhe apu 


pas E).300 delars! Joda a 
prodigalbidado de Rudolph, todo 
seu descpo do belleza, sus paixao 
pela obpseto garo se calicmana 
nes=2 Lim 

Mais | mens cuvalherros 
co do que muncga, hate-se, € jus 
tigado pelos amor da dansarina 
Vasmino que arranca 
das garras de lan 
des em uma luta cp 
cu. Rudolph é um 
Filhode Cheil: “dis 
no de seu pai, mai 
stUmpiuoso do cum 
He, e nada poche E 


ry= 
US) 





trabalho e 


moça 


tem meros al- 
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OR de cabeça, ouvidos 
dentes, 
restriados, 
cas, elc.. 





LABORA FORIO 





Para embellezar o rosto 


0 CREME RUGOL É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PO DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hvgiene acha-se de 
actualmente, de numerosos «e 
gredos, destinados à COFTISID OS 
defeitos « cural | 
CLitIs 


posse 


1» doenças da 


Um desses segredos, talvez o 
Mor, ca lormula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dori 
Leguv, que aleançou o primeiro 
premio no Concurso Interna 
cional de Productos de Voe 
TE Gê apresentamos sob a 
denominação de Crême Ruca 
destinado não só à prevenir e 
combater a flacidez da pollo 
cemo tambem contra as sardas 
Pannos. espinhas co eupras im 
perieções dy epiderme 


Cjli 


nuapetavar do Corémo 
Reto sobre a pele é marvi 
lhosa; desperta a aerividade ex 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas, auxilia a FENOVAÇÃO 
perfeira dos unilormi 
cundo a pelle 


À seção 


recide Ss, 


MANCHAS | 
AS massagens 
Rucol Ho 


SARDAS DA PELLI 
com o Crênu 
pescoço, Iypad 
tazem desapparece: 
tempo cas munchas « 


Posto 
COS; E RARA 1, 


Um pico 


surdas, por mais rebelde quo 
SU jin 

Ruas Pés pis GALINHA 
O Créme Rumor, <sendo usido 


com ussiduo condado, previne « 
chuminer as rugas ou rugosidade 
ubstituindo-as Pon EE pel 
aveludado € chein de fresco 


Como) [rixAaDOR (9) Crênu 
Rúcor mesmo usado penas 
como fixador do pó de aros 
conserva a louçanta plistonani 
ca fortalecendo q vês. dando-ly 


um tom sadio 


vos Cavatitrinoso O Crêny 
RuoL., usado logo pros [eitit al 
barbie suppreame o teritação pro 


duzida pela navalha, amaciindo 


do pk E 

Casraniiao Mille Desuyo olhe 
rece mul dolares a Que prova 
que cla não possue ortotmeda 
Has de ouro sanhas em diversas 
exposições pola ma imaravilhosa 
descoberta 


Mie. Leguy pagará ainda mil 
dollares 
equcim Pro 
Vuadr Cquic cos 
ditos 
prados de 
Ciura nao) 
HO CSPON- 
Lancos Cadu- 
thenticos 


SULIs 


VANTAGENS 
Des Reco! 





| Uma simples lavagem fas 
desapparecer os seus ves 
ErEOS 

Inocuidade abolutao até 


Er Creanção recemnyisci 
da pode usal-o 

) Msorpção rapida 

H idherencii perteita, isa- 
do como lixativo do pó 
de arros 

, Nao contém gordura 

tr Perfume inchriante é 
SINA 


Encontra-se nas bõas pharma- 
cias, drogarias c perfumarias. 

SC vs, não encontrar RUGOL 
no seu lornecedor, queira cortar 
ee coupon abaixo c nos mandar 
que mmmediatamente [he remet- 
tereny UM pete 

Únicos  cesstonaric: 
America do Sal 
PAS 


para q 
Mivim & Fri 

mo do Carmo, mo [sol 
Comixa postal 1379 


Comu pon SRS 
PRIITAS, cuixsi 
Pro 


O CT 


Punto remo trotes um vale pos 
Cabeda pagto de JINIOO afim ce 
que came se pa enviado polo vortelo 
Lia quatro ae tele, | 


MNVIM 


| 371) So 


Cata 





a EM hi Ge iii iii adia ads 


hearinomo a CMNT o] 
doque o de sum imascuda força m 


romero lado da fra cilildade | ursi 


ed! 


uterina 


RUppE, 


GUARAINA 


nevralgias, 
enxaque. 


MV TN ARANÁ 


Cura ou alhvia em 
minutos e é lonico 


Vende se cm en 
veloppes ov tubos, 


NIUTROTHERA.- 


e a me 


Para “Adultos” e Crianças 





FORTIFICANTE LL SGUARANIL 
COMCENTPA IX» 


PURGATIVO 
a BOR DE CoMrEiIv 





dam sara tr 
pesto delicia s, 


de Veia Banda 
Lol ck 
f RA É) 


“Mts 1a presos MAO fer) 








“rTIMO SABOR 


«prURGOLEITE 
[UROS-ENVELOPF E 





BOR-GrrrrE LL LGUAMNAINA 





REMPRIA DOS Fu nOS-ENVELOFPaS 
OBESIDADE LS EMAGRINA 
[DORDURA) 
Ce omMMIDOS € OM TUBERCULOSE + LAT EONUTRBOL 
(ALINE 4 FARINHA 
RASL DA GUAHANINA 


TUBERCULOSE — ty LEBEETRAN “8º 
eetrTuer: 


CU LOS 


BRORCHMES.. Lp uUSTENIL 
E YURSSA RESFRIADOS 


ABTERMSCLEROSE FO DALB 


EAZOPE ORLA TERES 


OBSAÇÃO tutto ORGASMOS 
do coração, aq cor: eriução pOPILINA 
ano dos similares VERMINOS KI FREMa AS, ASA TUNSSAS 
que são depressivos, FRAQUEZA FERRARSENOL. 
: PuLsAS ALSEMO -FERICINDSAS 


“É LABORATORIO 
NUTROTHEKRAFICO 
D» Haur Lastro & Crua 

Rus Gosç Dias 13-R.s 





| mao 


PICO DR VAVI LEITE E. RIO 
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A SUPREMA BELLEZA ! qo 





Raia e Ao be. é CIA com: 
Traralmor pragiuo 4 ACADE- 
MAIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 
vtas para titar as rugas é doubie- 
21 sãe !CS900, Limp za da po le 
azi nua! TZ VADOS 4 
par Co&pIrI ] ! 
Dr , í 1 AV q m pintura 
d Cal as O! com 
ira li 2 113 [93 PALIÇ 
pollos nela Electrolise ou conto Drpila- 
tor El ctico Rrdte Tinamento das 
branc lha: Muntettr Vraramento 
2 kt ducção do os bra- 
cos «correção clas forma Esporiment: 
os proce j etto Rainha doa Hun- 
tra. Estojo com 7 Fr sucros, 58900 
pelo correio, 03900, Respostaimediam 
H Kua f Setet Lol (Pri Ni 
mo à Pra | ler Ri Peça q 
cal 1] J pal 


À princeza e o violinista 


Comiintugçdo. Ca pag. 








mundo, que Michacl não compra 
por ser seu valor superior a suas 
posses. 

Na manhã immediata, Michacl 
recebe um embrulho. Abrindo 
ve quatro  violim Cuic =t 
achavam a venda em mãos do 
antiquario € um admirados 
anonymo lhe enviava como pre 
sente. Em um desses toca mum 
concerto, ao qual compareecu 


OS 


cqlli 


Maria acompanhada por seu 
noivo, o grão principe Paulo, 
da duqueza e do pintor, que o 


lançára na carreira artistica 

fisse concerto for a major 
monstração do genio de Michacl 
Leste, anda na SUDO SEÇÃO de 
que Maria cra uma simples da- 
ma de companhia, adquire para 
ela uma jofa de valo! 


de 


E a mesma que Nana há 
via dado ao antiquário em pa 
puedo ch violinos. 

Degunto desse taceto Nara 
num gesto cd necridade, de- 
clara ao celebre viclinista sua 


ul ndição de prinecia € mova co 
urdo-principe Paulo. 

o à todas insistencias dk 
Michacl, para que ella fuja com 
elle Nara Pesespo Brotuco 


us 


depois de ver c NR TA cunento do 
puramento de Nichacl a mu 
Ca 

ERER O evo pertegioui vala 
oc della na» se desviar um só 
instante pelo amor de uma mu 
[ho 

N princesa JeyPeSSAa 4] Russia 
ne dy se mmámilestam es qr! 
Nejors svinitemas da revoluça 
chetisada pelo celobro vicdimisi! 


owns 

O revolucionar 
todo «q (rapsc invencdiarloo ca 
pelo ca puinceera |c- 


Wan ld cet ARDE Cori FESISECIA 


epi Vet ca 
l 


' [has 


O 
| 


O prncige Paulo cocendenina 


do a mente Eemtretanto Michael 
Mo | ue | Mppeerto | «tll- 
encia de Nina, val procupral=a 
pa Ressido co comoanhia cd 
UM comprezari Mi chegand 
rem conhecimento do perigo 
(quilo AMC Ççã dd rINÇo TA 

Pira - tival É PDINICLET 1) GI 
revolucionar Ro qual por 
nec LL Antão mestre, O 
terece-lhe. emo « e phho!] lui 
mosos violm em troca de um 
passaporte pára Wo cha! 
ETC QU CIMDrEZIP!) 

LM ESSE DASSAPO PEC Cos y 
cheoar ão palacio de Nluria, en 
poder dos revolucionar tazen 
doa fuetr vestida de chatúlteui 

No moment cha Ira apnartec 
o principe Paul ui alignad 
pOr ve] LÊ! | ne! | tua 
He, toma! Ictesa No 
te) o ci ( | UI púunh 
( 1 | Nf] ! ] na 
17] 1 r ( 





Os revolucionarios invadem o 
castello chefiados per Lewinski 
que penetra ncs aposentos par- 
ticulares da princeza, Porem es- 
ta ja havia fusido, acompanhada 
por Michael que cº lc 


ntirúe lutando 

com o principe, Porem Lewinski 

interrempe, com sua presença, 4 

duelo. 

vida 
disser 


Assegura a ao. principe 
Paulo, se onde 
acha a princeza; Michael, vendo 
que o principe pretende trahir 
Maria, mata-o, 

|Lewinski empunha a espada do 
morto e bate-se com Michael] 
Cuie cahe gravemente ferido, 

Passam-se mzes Em um 
calé está sentado um homem 
maltrapilho, E” Michacl. que 
conseguiu escapar à morte e à 

ão dos revolvcionarios, 
que passa nessa 


este se 


PeTsSeLução 

À princeza 
DCCastão, 
Michael 


entra na 


SCHuc-o, 
princeza 
onde, 


FCC nhece- A a 
pela 


cereja 


seguido 


Imestpel 
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quando creança. pedira a nessa 
Senhora que lhe desse um viclino. 

Supplica-lhe, agora, fervoro- 
samente, que lhe conceda a su- 
prema graça de ver Maria. 

Uma mão toca-lhe suavemente 
no hembro, 

E' a mão fidalga de Maria, 
Attonite como enlevado por um 
sonho delicicso elle a vê ante 
seus clhos. Mais uma vez nossa 
Senhora o ouvira, 

E. num longo beijo, elles 
unem para sempre, os seus des- 
tines, 





Miguel Strogoili 





Conrinuação da pag 25 

commever o grão — duque e pe- 
dir-lhe que consentisse em sua 
permanencia ao lado de seu pai. 
[Fornaram-se amigos, os dois jo- 


O MATERIAL 
PHOTOGRAPHICO 
DE MAXIMA 
SENSIBILIDADE 








POR SEMANA, 


Club de joias, relogios 


S SORTEIOS 6 





PELA LOTERIA 


s 


ternos sob medida etc. 


Barkosa & Meilo 


4 


1512 Cl Ss E) & 


27,» RUA DA ASSEMBLE A, 27 


= PELEPH. CENTRAI 
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io 
vens e em Nidiini-No 


teve uma opportunid ã 
auxilial-a. E' que estar À 
militarmente a fronter 
elle. valendo-se de «. 
conducte fel-a passa: 


irma. É os dois toma: 





a bordo do pequeno : Sa 
descia O rio o 

Nessa embarcação ja ij 
Es dois reporters pis 
bando de ciganes, A| Sa 
garro, a rainha d'aau re 
de nemades, linda c ; e 
Sava para que todos 
dissem. F À ella CU 
uma conversa entre 
companheiro. vindo 
os dous se dirigiam pá! Ra 
com passaporte imperi Vita, 
em vão Nádia po reuni Rig 
coláu Korpanoff a ra ça 
viagem... 

Ora, Zangarro era 
do coronel Ivan Os 
rambem ia naquela « pr 
disfa rçado em ciganos TE 
sabendo de tudo dh | | 
So de que se tratass: lie K 
Strogofl, enviado cul A 
do Tzar. Mas seria n 
Era preciso apural-o n; eia 
opportunidade 

A travessia dos moi ra 
toi fantastica. Mieu 
ia em companhia de Na | 
uma trika, quando em lo 
matta cahiw o temp 
arrancava arvores ii 
atravessa-as no camini 
subito elles cuviram bi 
soecorro, Era a: troika dos d 
jornalistas, que vin 
Co atraz € Se espati! 
desceu para lhe pr 
Cc nesse ny mento 
de sua trela viu 
que elle levava 

Chegarêm a Iéhin 
cavalos extenuades |? 
cutros ao chefe da 
posta, Nas nesse mom 
o corencel Ogarcll 
quer mudas para o 
não havendo at cur 
as Já atrelladas á troil ' 
vlle exigiu esses ani! | 
guel teve impetrs d 
a elle mas lembrou 
missão e frecu impa 
uma estatua cuenta! 
Nadia Bem depr Sei | | 
descobriu.  instinet: | 
que havia de verdad 
éra um valente. tan! 
travessia des Mont 
rára com um urs oem | 
ella tambem já cui 


correio do |zal 

Continuadramod va 
já jam em terras ca 
Tartares. Linham cu 
um cio, em uma balsa | 
barcação em meio quis 
surgir batelóos chei 
rribus de semi-selvase 
Ivan Ogareit se apr 
emir Feofar. que O mm 
das suas tropas: 
derára a tomada 
capital do district 
nome. Os CLratar 
cercal-a pelo no 
+ balsa toi ataca. 
barcos. Niiguel St 
como um hereules 
de o numero des 
Nadia clio SU CCE 
canto da embareaça 
ad agua do ro, atir 
cs atacantes. alu 


mas a tenda 
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Porem, Nicucl 
nadára, mergulhad 
4 margem. ende = 
sendo al DOIS ENcCo! | 


cado por um TM hr 
HC 4) rrarol! em 


lada de pes ado! 

















Ouarell sadio CNLdO 
conse levantar-se c ru- 
mar para Omsk, então já cercada 


Lartaros, 


Era alli que morava sus mãi 
entretanto, ele não poderia 
tala, para obedecer ás ins- 
iuccões recebidas directamente 
o lzaro E para cumulo de sua 
bsditro Cis que, ao penetrar 
“o uma taverna, encontra-se 
ella, que corre para elle, 


embora um pouso mudado 
cla barba, que deixára crescer, 
podia passar desconhecido 
UM coração de mãi. E elle 
“Ce que negala, para poder s: 
rar. Estava já seguido par 
ti mando de Ogarclt; 
rem lugir-lhes quan- 
“ros resolveram tomar 
Umsk. levando varios 
entre os quaes ja a 
deMiguelca propria Nadia. 
sto 
Eres 
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viagem as duas 
Se tornaram 
Bitrab ds pels instin- 
O querer ellas puz 

t Per Cr O px bre rapaz, 

Hrro, à cigana, ou- 
Cinversar de modo que 

" Serteza de ser aquelle 
Coreto do Tzar. 

an “ua ordem de prisão. 

h la a cffeito depois de 





x ! ht | trogolf x 
PR dd PÓógi nega. 
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Oga- 

d cérteza faz cs 
Dessarem diante 

dovêo rapaz manda 
mãi. 

e io À ndo esnter o furor 
N ts “pectaculo Miguel 

Dara detende feto, A: 

c“Reontrarm em seu 


dlcim, qu elle não 
ruir. 





| a Leo emir Feotar 
fe ER omettel-s a um cas 
| dd UU He na | possa 


Ec SUa Missão — 
| mad TENTO: terrive] 


ma; e Nádia 


va ) 
“Im 
como 


“tudo é azalama 





todo 0 set cdi 

os jornalistas É todos 
Viram, firme e impavido, 
de lançar um ultimo clhar a 
mine áquelta que já considerav 
sua noiva, deixar que lhe 
Xximassem da vista lamina di 
sabre em braza 
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Depois, deixaram a 
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es demais 
dep us 
St 
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seu lado e foi clla quem lhe sor- 
viu de guia na viagem a Irkutsch 
onde depois de mil peripecias « 
aventuras conseguiram entra: 
apezar do assedio, que os Tar 
taros mantinham. por terra e 
pelo rio, 

Porem muito antes deles « 


trahidor Ogurcif conseguira pr 


netrar all, dando-se com Mi- 
guel Serogoff. o correio do Ts 
A mensagem que elle Jevavo dave 
toda à authenticidade a suas 
palavras. Antes de entrai ali 
porem, combinára o ataque à 
cidade, cujas portas contava 
abrir aos invasores quando, a 
um signal que faria de sua ja 
nella, os Tartaros fizessum re- 
bentar uns poços de petróleo 
c naphta, que davam para o 


de modo que a cidude | 
cercada pelas chammas! 
Miguel Sterogott só Iagrou ne 
netrar na cidade quando já lôca 
dado o signal de ataque c já as 
chammas azuladas corriam sobre 
us aguas do rio, Nadia leva-o 
ao palacio do grã E Ok E 
pelo ataque do 
barbaros Deixa Ni TJ. a um 
canto e pede que à ouçam. mas 
deixam de ludo, [E fon 
velu a delrontar 
trahydor! FEstu 


Ho. 


todos q 
assim que ella 
Ivan Ogarctt, o 


precipita-se AR matal-a alim 
de não sór por cla sh nunciad 
mas dos ernto Ra açãa, Miguel 
vem aliando as e des, Pe] 
rumor da luta elle atira para 
o lado em que estã Ogarelt « 
trava com elle uma luta terrivei 

Natia assístia iterrorisa E 
áquella lucta figucl Strogoll 





MET Com sos 


púls side ferro qu Erangulal= 
quando Ivan eonsepui desven 
dilgar-s: € precipitou-se part sija 
CSpada, que, no em ço la 
luta. calira a um canto, Ia 
nas paredes outras essad:s ma 
OecIo não padecer: [NS ce] 
las 

Evan toma Pol go. Nádia erita 
Subitamente viram 4 chars «my 
Miguel abrigos clhoci (un 
dC ontecera? Um mlagreto Não 


Elle nas ei ear, À amina cubro 


apenas lhe crestára palpebras 
húumedesidas pelas | LSPVIMAS cur 
lhe haviany enchido os olhas ao 


ver sua mor naquele 
supremo. Seus cl 
Erapstormado 


ebado 


momento 
haviam 
em chagas ec fi 


Harem as 


por se E pal 
pebras que, agora cen un cel MEO 
premo cap muitos elias ch 
vcedtrzação. se cabriam! Rarido 
ele coma una espada, Crúuzaum 
eis Lerros ie não tarde que w 
prtidor  tombasse morto! 
sala cnchi nesse mo 
mento e prendiamo paDuz como 
essino do correo do To 
Mas bem depressa vudo ficou 
ML lavecido DEM CIuo el: Prosa 


Str verdadeira auialidade, rep 
Lendo ole 


cora mensagen de cu 
lóra portador, E cómo se jssá 
não f bustanti Angra 
amante do tralidor e que com 
ele estava nó palacio, ao vel 
morpi calm ( seno Pré qt o Mo 
tuzitacia [estavam al a! ch 
Setembro, Seria bastante rosis 
Lc poúco mais gos barbaro 
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Pois os excretos noscovitas che- 
sara e Mbertariam a cidade 
pondo em fue os atacante! 

N suiumento do coronel Stro- 
rua posto q too elevou o 
[21 | tivo roca FR | córte ( 
Mesandro dl toy o padrinho 
Nadia era fel porquanto seu 
pat dra Ubertado tambem. por 
ter sido um dos meliares deten- 
o PROTO E ctoirolo che Irkutsch té) 
ni Pestrtotrao do vida farta E 
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ele sempre conhecera 


= uu eres - temo uam 


FARIOS qormies nortá MM TI- 
y Cio o apmunciam que o 
CNS | HM ( Cet] IB. | 
Mille Nec Lelta dentro ch 
dois mezes, dos eviços uh 
dous mil homens barbados e de 
esbell os comprid pera fra 
no dim CO Ner idos Reis 
Muitos aspirantes do bairro 
norte de [os Angel: Natura: 
cos [gra MM sda Mora = €2 
meçardim a codtivar absurdas ca 
belleiras  merovineis vo vastas 
bisodeiras 
Easy Pickines sera voy PrOXI- 
mo Elim da Erst com Ann Q 
Nebssom, INenneth Hartane [3 lx 
DBevan PEC Apitos pap Ou 
tros ceu tazem pare do elenco 
do Polo Mac Collonal, Terry 
vibe Cluthes Sellon, Jack Wil. 
Mayis e CGertrii Elos 
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como não entende d 
trapalha constantement 
f >! -TIçÇãa j Lori bt [ 
Jestial de Elconoi am | 
[homa lembr: d ju 
nor HW tpstantivo Comun 
te d Por sua FZ 
vicio uncontra- nesporada 
mente com Clara imita Ih 
[1 Na | | descobre linal 
prende end marido tm 
vit Ta Com vala 19 | 1 
hotel n parto CONTEM ad 
del 
pDarto Da Tia | , 
Paso diz [homas a Samucl 
Ntinta esposa tsta (Lrdainadn lo) 


alsuma Nove D tida ec installo 
nun quarto do lado do meu 
Nodi Bt Pari atieuma 
Sumc] e ct ligar dy ta- 
rantiter Zona o nada lh 
aACONLCCCTrA 
| Def MO 
=, Samu] 


par alguma surpr 
acha prudente In 


pallar-se no quarto de [homa 


m dormecs em querer na 
Cima d í NF Lva pulsgan | (+ 
marido quem all está abr 


uaumunIcação entr 


ua tito exactamente m 


momento em que Clara, mão 
descontiida resolve tiraria limp 
ur se estava: passando 
st! toda do Nora Um 
Wonterendta como mett Ccoraça 
de ( luta | Ha e! | Vad CASO 
RETO bei nde está mic 
pmuel 
(ue me importo: cu com 
| SamuelUO homem a quem 
| no quarto do lado Se 


quer se convencer. pode entrar 
Clara entra v convence-se da 

infidelidade de Samuel. que ren- 

cava. sem saber do que se pas- 


ado dk 
declaraça 


Emtretanio O ud 
leVd drramnlta UMa 


assignuda pelos empregados do 
h tel CILIC de nada sabiam pri 
vando qui [homa passara du 
note nos aposentos da csposa 


Durante a gudiencia 
recusa lhomas de rei 
nos anosentos de Lva 
tinha 

Paus 1» iNets (1 


WIZ 
dormido 
[| homas 
dormid ro nd 
Juiz 
homem 
| homas 
Sueli. que, para 


depressa resol (o il 


IJUÍ Jul 

cidade di [to 
exige emão a presença d 
ubsttundlo 
velephona a 


chegar mais 


num acroplano. Clara segu 
nda adionada como incidente 


d; Pot 
ba TE CILIC 
ento de Ls e 
Niagnfico su 
isso mesmo do juiz. Thomas Ster- 
lins canharã o processo de di- 
Freio. [L eu. para te recompen- 
ar prometto ser teu medico 
Curarci tua doença de amo! 
casando comtigo 
Ambos cnc Salm da 


dormaste 


3 ts dc D arem por multiD - 
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Eita 
IC e Lidara cont 19 Jo uu 
ço E DaSenÇOs TOi 
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| pad 1 Cacilda 
| ego provimento à ap- 
g k 
secllação de | Crem Ster 
ling ec deii merimento d 
| d POtirE-=se convenv ida de 
tje + nha De rdid | pará semPrIc 
| marido e dia epois Samuel 
casa com Clara c Thomas com 











momento de alta sensação, AM- 


levanta-se t 


DACES f CHF BELO 
tenta desmentir o aceusador 


emquanto o publico 


em brados 


verdadeiro criminoso 


prorompe 


Bu dind: a morte do 


Oegvpeo imperturbavel, con- 


remola accusador tac tdCE 

depot voltando-s Para ( 
LUTO RT E AC ÇA e. LertTi= 

, rUIDCAO) 4 1 f = 
| UDça | || j po y tr 


dh cesta |? mpela ali 


vsta tua rerrivel 
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sent ença 
de tallar 


tremor cd terra Iez de bar L sd 5 


E mal acabava um 


pesados muros do cireo esma- 
cando grande numero de espe- 
ctadore FEmquanto Isto, eum 


soltões de logo e cinzas o vulcão 
vomitava a morte por todos às 


jad Y multidão atropellava-se 
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Biotonico Fontoura 


|| cujos effeitos beneficos se manltestam logo nos 
primeiros dias de uso. 


) | pet | dvarent Color 
pelas portas. procurando esca 
par à sepultura, que se abria a 








DEBILIDADE GERAL | 


| Fraqueza geral, em consequentta de extesso de 

| trabalho ou de molestias agudas, graves. Pallidez, 

| Anemia, Falta de Appetite, Constipação de ventre, 

Ii Debilidade devida á perda de fluidos organicos 
Em todos estes casos o organismo necessita 

de um reconstituinte de acção rapida e certa, e por 

Isso deve-se usar O 
| | 
| 
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